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O Centrão conseguiu desestati­
zar o setor da saúde dando à Iniciati­
va privada os mesmos direitos de 
participar junto com o governo na 
assistência médico-hospitalar pres­
tada a população, tal como é hoje. O 
Artigo 231 do projeto que o Centrão 
apresentará hoje para substituir in­
tegralmente o projeto de Constitui­
ção de Bernardo Cabral estabelece 
que: "A assistência à saúde é livre à 
fttíciativa privada". 
,„, O líder do governo e um dos fun­

dadores do Centrão, deputado Car­
los SanfAnna, pretende continuar 
defendendo em plenário a manuten­
ção integral do texto do projeto da 
Comissão de Sistematização nesse 
capítulo. Assessores de SanfAnna 
garantiram que ele apresentará em 
plenário emenda restabelecendo o 
Artigo 234, que determina: "Cabe ao 
poder público a regulamentação, 
-execução e controle das ações e ser­
viços de saúde". Esse artigo foi ex­
cluído do projeto do Centrão, como 
também parte do seu parágrafo 1°, 
que condicionava a participação da 
iniciativa privada no sistema único 
de saúde de forma apenas supletiva, 
e sob as condições estabelecidas em 
"contrato de direito público". 
'*- Para os defensores da privatiza­
ção do setor, essas alterações são im­
prescindíveis, como forma de impe­
dir a intervenção pura e simples do 
governo nos hospitais particulares. 
O parágrafo 2° do mesmo artigo tam­
bém foi completamente modificado 
no projeto do Centrão, abrindo às 
empresas e capitais de procedência 
estrangeira o direito de também par­
ticipar na assistência à saúde da po­
pulação, Inclusive no Sistema Nacio­
nal Único de Saúde, porém só nos 
casos previstos em lei. 

O Artigo 233, alterado para 230 
no projeto do Centrão, acrescenta a 
palavra "públicos" às ações e servi­
ços de saúde que integrarão a rede 
regionalizada e hierarquizada e que 
constituirão um sistema único, orga­
nizado de acordo com várias diretri-
zes dando prioridade às atlvldades 
preventivas, sem prejuízo, porém, 
dos serviços assistenciais. O projeto 
do Centrão mantém, contudo, a proi­
bição de destinação de recursos pú­
blicos para subvencionar institui­
ções privadas de saúde com fins lu­
crativos, mas prevê sua participação 
"complementar" no sistema único de 
saúde mediante "contrato ou convé­
nio" cujos recursos são provenientes 
do governo. 

CRÍTICAS 
Apesar da inclusão da Iniciativa 

privada em todos os aspectos do 
atendimento de saúde à população, 
há deputados, como Roberto Jeífer­
son (PTB-RJ), que ainda acham o 
projeto "muito estetizante, por in­
fluência direta do líder Carlos San­
fAnna". Jeíferson ainda tentava, até 
ontem à noite, Introduzir algumas 
modificações no texto, "para não fa­
zer o jogo do presidente do Inamps, 
Hésio Cordeiro, e da Piocruz, Sérgio 
Arouca". 

A Federação Brasileira de Hospi­
tais já teve uma primeira reação ao 
projeto do Centrão. Seu presidente, 
Reinaldo Chaves, disse que o texto 
"ainda não é o Ideal, mas atende aos 
interesses da iniciativa privada, den­
tro da atual realidade". Chaves ad­
mite que esperava um pouco mais de 
.equilíbrio entre os dois setores, pú­
blico e privado, pela grande Atuação 
deste último na área da saúde, mas, 
mesmo assim, acha que o projeto do 
Centrão evoluiu bastante em favor 
da livre Iniciativa, sé comparado ao 
texto do projeto da Comissão da Si 
tematização. 
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